
11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

EUA 313,9 273,8 -40,1 -12,8% EUA 279,0 262,1 -17,0 -6,1%

China 192,8 208,0 15,2 7,9% China 188,0 209,0 21,0 11,2%

Brasil 73,0 71,0 -2,0 -2,7% U.E.27 67,3 64,0 -3,3 -4,9%

U.E.27 66,2 54,7 -11,5 -17,4% Brasil 52,5 55,0 2,5 4,8%

Demais 237,6 244,8 7,2 3,0% Demais 276,8 278,0 1,2 0,4%

Mundo 883,5 852,3 -31,2 -3,5% Mundo 863,7 868,1 4,4 0,5%

11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

EUA 39,2 24,1 -15,1 -38,4% China 59,3 60,1 0,8 1,3%

Argentina 17,5 19,5 2,0 11,4% EUA 25,1 15,3 -9,8 -39,1%

Brasil 21,5 17,5 -4,0 -18,6% Brasil 10,1 9,4 -0,7 -6,9%

Ucrânia 15,2 12,5 -2,7 -17,5% U.E.27 6,7 4,4 -2,3 -34,8%

Demais 21,3 16,1 -5,1 -24,1% Demais 30,6 26,8 -3,7 -12,3%

Mundo 114,6 89,8 -24,8 -21,7% Mundo 131,8 116,0 -15,8 -12,0%

Fonte: USDA Nota: ¹ 9º levantamento USDA da safra 2012/13 - jan/13 Próximo Informativo - Fevereiro
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� É prevista uma produção de 273,8 milhões de t para os
EUA em 2012/13, com um aumento de 1,4 milhão de t
frente à estimativa de dezembro. Esta melhora nas
estimativas para o país se deve às chuvas que ocorreram
no final da fase de desenvolvimento da cultura,
minimizando os efeitos da seca severa que atingiu o país
no 2º semestre de 2012.

� O USDA espera uma redução de 2,7% na produção
brasileira de milho entre 2011/12 e 2012/13, devendo
somar 71 milhões de t, em razão, principalmente, do
avanço da soja.

� O consumo dos EUA e da U.E.27 deve reduzir 5,9% entre
2011/12 e 2012/13. Este quadro é reflexo da quebra na
produção e dos estoques apertados em seus países.
Destaque para os EUA, que podem fechar o ciclo atual
com um consumo de 17 milhões de t inferior ao
verificado em 2011/12.

� Para a China, estima-se uma ampliação de 21 milhões de
t no consumo de milho na comparação com 2011/12,
registrando um volume recorde de 209 milhões de t em
2012/13.

� O 9º levantamento apresentou uma redução de 5,1
milhões de t nas estimativas de exportação de milho
norte-americano, na comparação com o relatório
anterior. Segundo o USDA, os EUA devem fechar
2012/13 com embarques de 24,1 milhões de t, o que
significa uma queda de 38,4% em relação a 2011/12,
resultado da forte quebra na safra.

� Para a Argentina, o relatório registrou um aumento de
11,4% nas vendas externas entre 2011/12 e 2012/13.

� Para os estoques chineses, o USDA manteve a
estimativa do 8º levantamento. Este cenário também
se aplica aos demais países da Ásia, África do Sul, Egito
e Canadá.

� Por outro lado, para os EUA, U.E.27 e países da América
do Sul os estoques foram revisados para baixo, na
comparação entre o 8º e 9º relatório.

� Os estoques brasileiros devem fechar 2012/13 com
uma queda de 6,9% em comparação a 2011/12,
totalizando 9,4 milhões de t.

Produção: Pelo terceiro mês consecutivo, o USDA revisou para cima a estimativa de produção mundial de milho na safra 
2012/13, contabilizando 852 milhões de t, com um acréscimo de 3,2 milhões de t em comparação ao relatório divulgado em 
dezembro.

Consumo/Estoque: O 9º levantamento registrou um aumento de 5,6 milhões de t no consumo mundial do grão em relação 
ao relatório anterior, atingindo 868,1 milhões de t. Para os estoques, o USDA reduziu a expectativa entre o 8º e o 9º 
levantamento, devendo encerrar o ciclo 2012/13 em 116 milhões de t.

Exportações: Em 2012/13, as exportações mundiais devem diminuir 1,5 milhão t em relação a 2011/12, totalizando 89,8 
milhões de t no fim do período.


